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Introdução
Atualmente inúmeros trabalhos têm demonstrado o potencial de 

mercado para produtos florestais não-madeireiros (PFNMs). Algumas 
espécies, como a castanheira (Bertholletia excelsa), possuem um mercado 
estabelecido, devido ao elevado valor da amêndoa, e são importantes 
para a transformação do modo de uso da terra na Amazônia. Os PFNMs 
permitem estabelecer um equilíbrio entre a segurança alimentar das 
populações, geração de emprego e renda e uso racional dos recursos 
naturais. Também são alternativas para reduzir o desmatamento e manter 
a floresta em pé.

Embora a Floresta Amazônica apresente elevada diversidade biológica, 
o conhecimento sobre o potencial dessa diversidade e de seus produtos é 
ainda empírico e pouco difundido. Para o uso racional dessa diversidade é 
importante que o conhecimento tradicional esteja associado à pesquisa, 
ao comércio e à expansão do mercado para esses produtos. Segundo 
Vázquez-Yanes  e Aréchiga (1996), a ampliação do conhecimento sobre 
espécies florestais é um requisito fundamental para a difusão e uso em 
plantios e em sistemas agroflorestais. 

A caracterização biométrica de frutos e sementes pode fornecer 
subsídios importantes para diferenciar espécies do mesmo gênero (CRUZ, 
2005), populações de uma mesma espécie, ou a geração de ideótipos 
para uma espécie, permitindo a determinação de características chaves 
relacionadas a um caráter de importância econômica (LEAKEY et al., 
2000). Estas informações são pré-requisitos essenciais para a seleção de 
germoplasma e o estabelecimento dos programas de pré-melhoramento 
que visam incorporar espécies nativas em plantios comerciais.   

Segundo Fenner (1985), a biometria da semente também está 
relacionada a características da dispersão e do estabelecimento de 
plântulas, sendo também utilizada para diferenciar espécies pioneiras e 
não-pioneiras em florestas tropicais. 

O objetivo do presente trabalho foi estudar as características 
biométricas do fruto e da semente de duas populações de castanheira 
visando caracterizar as populações quanto a estes parâmetros e avaliar a 
possibilidade de usar estas características para diferenciá-las.

Material e métodos
Ouriços de castanheira (Bertholletia excelsa) foram coletados em 

duas parcelas permanentes do Projeto Kamukaia, em área de floresta 
nativa localizada nos municípios de Caracaraí (J. Lopes) e São João da 
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Baliza (Zé Firmino), no sul do Estado de Roraima. A coleta dos ouriços 
foi realizada entre os meses de maio e julho de 2006, época da safra 
de castanha no estado, e as avaliações foram conduzidas na Embrapa 
Roraima, em Boa Vista.

Após a coleta, foram avaliadas as medidas de biometria dos ouriços: 
altura, diâmetro médio e diâmetro do opérculo. Em seguida, os ouriços 
foram serrados na parte intermediária, sendo realizadas as medições 
de espessura. Posteriormente foram avaliados o número e peso de 
castanha por ouriço, descarte e peso do descarte (castanhas chochas 
ou estragadas). As medidas biométricas foram determinadas com auxílio 
de um paquímetro digital e os pesos foram obtidos utilizando-se balança 
eletrônica com precisão de 5 g. Para esse estudo foram utilizados de 1 a 9 
ouriços por planta, sendo esta diferença no número de ouriços decorrente 
do modo de coleta e da produção por planta nas parcelas; em São João 
da Baliza a coleta foi realizada a cada 15 dias e em Caracaraí uma vez 
apenas, no final de junho. Com os valores foi calculada a estatística 
descritiva (média, valores máximos e mínimos e desvio-padrão) para a 
amostragem realizada. 

Os valores médios das castanheiras que apresentaram três ou mais 
ouriços (18 plantas) foram submetidos a uma classificação por meio de 
técnica multivariada de análise de agrupamento (cluster analysis), sendo 
utilizada a distância de Mahalanobis [D2] e o método de amalgamação 
ou de ligação completa (complete linkage) (Johnson & Wichern, 1998). 
A determinação dos agrupamentos de maior homogeneidade foi obtida 
por meio da aplicação de um critério probabilístico, em que o ponto 
de corte entre os agrupamentos foi calculado com base na distância 
de Mahalanobis (1) (JOHNSON; WICHERN, 1998; MOURÃO JUNIOR, 
2001).

D2
(a) 

= 2C2
(p;a) (1)

Onde: D2
(a)

 = valor crítico para a distância de Mahalanobis, em 
um dado nível de significância; p = número de variáveis utilizadas no 
agrupamento. 

Uma ordenação multivariada foi efetuada com base na análise fatorial 
(factor analysis) (MANLY, 1994), buscando identificar a orientação dos 
grupos de genótipos evidenciados pela análise de agrupamento, sendo 
os escores obtidos na análise fatorial avaliados por meio do teste de 
comparação múltipla LSD, com nível de significância de 5%. As análises 
foram conduzidas com auxílio da planilha eletrônica Excel e do pacote 
estatístico STATISTICA 5.5 (STATSOFT, 2001).
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Resultados e discussão

Estatística descritiva
Para a estatística descritiva foram analisados 305 ouriços coletados 

de 112 plantas das parcelas permanentes, sendo 35 plantas e 63 ouriços 
na parcela permanente de Caracaraí (J. Lopes) e 77 plantas e 242 
ouriços na parcela permanente de São João da Baliza (Zé Firmino). A 
amostragem menor de Caracaraí é decorrente da forma de avaliação da 
produtividade. 

Na Tabela 1 são apresentados os dados de biometria de ouriços de 
castanheira em que se observa a existência de grande variação para 
os caracteres analisados. Em relação às características do ouriço, o 
diâmetro, altura, espessura e diâmetro do opérculo variaram de 91,26 
mm a 138,21 mm, 88,34 mm a 145,34 mm, 8,3 mm a 33,17 mm e 2,04 
mm a 19,56 mm respectivamente. 

Quanto às características de produtividade, número de castanhas por 
ouriço, peso das castanhas, descarte e peso do descarte observa-se que, 
em média, as castanhas da população de J. Lopes possuem um peso 
maior (184,66 g); esta observação se repete no descarte que, apesar de 
numericamente menor, é mais pesado. Este peso maior pode ser uma 
característica da população ou decorrente do baixo número de ouriços 
analisados, quando comparado com a população de Zé Firmino. O desvio-
padrão geral (50,37 g) é um valor elevado, que pode ser decorrente do 
processo de amostragem, e também reflete a grande variação para este 
parâmetro, sendo um indicativo de que pode ser utilizado para a seleção 
de matrizes com o objetivo de produzir mudas mais vigorosas. Para isso, 
há necessidade de se realizar uma avaliação mais detalhada. 

Tabela 1. Estatística descritiva de ouriços de castanha-do-brasil em 
parcelas permanentes do Projeto Kamukaia em Roraima.

Determinações
 Valores totais
Local J. Lopes Zé Firmino 2
Planta 35 77 112
Ouriço 63 242 305
Características do 
ouriço

Média Média Mínimo Máximo Média ± DP

Diâmetro 118,91 115,18 91,26 138,21 116,35 ± 10,26
Altura 113,54 114,59 88,34 145,34 114,27 ± 10,81
Espessura 18,35 16,57 8,3 33,17 17,13 ± 3,71
Diâmetro do opérculo 10,46 9,28 2,04 19,56 9,65 ± 2,71

Continua...
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Número de castanha 16,28 16,81 7 26 16,65 ± 3,79
Peso da castanha (g) 184,66 151,20 57,1 296,93 161,66 ± 50,37
Descarte 0,71 0,74 0 8 0,73 ± 1,33
Peso do descarte (g) 4,69 2,60 0 41,38 3,22 ± 6,13

Análise multivariada
A análise multivariada separou as plantas com três ou mais ouriços 

em seis grupos, sendo estes: G1 – 7 matrizes (J17, J8, Z112, Z23, Z73, 
Z15 e Z35); G2 – 1 matriz (Z22); G3 – 5 matrizes (J26, J73, J93, Z117 
e Z56); G4 – 2 matrizes (J92 e Z19); G5 – 1 matriz (J28); e G6 – 3 
matrizes (J45, J61 e Z163). 

Na Fig. 1 consta o dendrograma de dissimilaridade gerado a partir 
da análise das matrizes avaliadas. Com base na análise do dendrograma 
pode-se constatar que a análise multivariada não separou as populações, 
uma vez que há representantes das duas em cada grupo (J. Lopes, 
representado no dendrograma por J; e Zé Firmino por Z). Estes resultados 
mostram que existe grande variabilidade dentro das populações para os 
parâmetros analisados.

Na Tabela 2 são apresentados os valores médios, o desvio-padrão 
e a ordenação dos grupos com base nos oito parâmetros biométricos 
utilizados para esta análise, a saber: DE – diâmetro do ouriço; ALT – 
altura do ouriço; E – espessura do ouriço; OP – diâmetro do opérculo; 
NCAST – número de castanhas por ouriço; PCAST – peso de castanha 

Fig. 1. Dendrograma de dissimilaridade 
entre as matrizes avaliadas.

Tabela 1. Continuação.
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por ouriço; NDESC – número de castanhas descartadas por ouriço; 
PDESC – peso das castanhas descartadas por ouriço. 

A partir da análise pode-se constatar que o grupo G1 foi o mais 
homogêneo, apresentando os menores desvios-padrão para os 
parâmetros de ouriço (DE, ALT, E, OP) e de produtividade (NCAST e 
PCAST), mas não diferiu significativamente dos demais pelo teste LSD 
para estes parâmetros; o grupo G2, formado por uma única planta, 
apresentou os maiores desvios-padrão e variabilidade para todos os 
parâmetros. Este grupo diferiu estatisticamente dos demais quanto 
ao diâmetro do opérculo, apresentando os menores valores para esta 
característica (I.C.

(95%)
: 5,9±2,63 mm); o grupo G3 apresentou a maior 

altura do ouriço (I.C.
(95%)

: 120,3-126,9 mm); o G4 é formado por duas 
plantas que se diferenciam dos demais grupos por apresentar o maior 
diâmetro do opérculo (I.C.

(95%)
: 15,16±2,65 mm); o grupo G5, a exemplo 

do G3, é formado por uma única planta que apresenta bom desempenho 
nos caracteres de produção, como número e peso de castanhas, mas 
difere dos demais por apresentar o maior peso de descarte de castanha 
(I.C.

(95%)
: 15,65±-18,45 g/ouriço); o grupo G6 é formado por três plantas 

que diferem estatisticamente dos demais grupos para o parâmetro altura 
do ouriço (I.C.

(95%)
: 117,37±6,01 mm), sendo inferior ao G3 para este 

parâmetro.
O teste de comparação múltipla LSD revelou-se mais eficiente na 

separação dos seis grupos com base em dois parâmetros: ALT – altura 
do ouriço, em que se separou o grupo 3 (A),  6 (B) dos grupos 1, 2, 4 e 
5 (C); OP – diâmetro do opérculo, no qual se separou o grupo 4 (a), 5 e 
6 (b), 1 e  3 (c) e 2 (d); para os demais parâmetros não houve diferença 
significativa no nível de 5%.

Tabela 2. Valores médios e desvio-padrão para os agrupamentos.

DE ALT E OP

G1 108,91±5,89 c 107,13±7,35 C 14,96±2,08 c 8,75±1,92 c
G2 116,93±12,04 bc 103,89±7,12 C 15,32±4,5 bc 5,9±2,63 d
G3 117,44±9,52 bc 123,6±9,56 A 18,53±3,22 ab 8,72±2,17 c
G4 117,91±10,39 bc 108,96±5,42 C 20,95±4,23 a 15,16±2,85 a
G5 131,82±8,95 a 108,81±5,89 C 20,84±9,23 a 12,21±1,32 b
G6 125,3±7,03 ab 117,37±6,01 B 16,21±3,23 bc 10,85±1,38 b
Total 116,51±10,29 114,56±10,59 16,91±3,78 9,57±2,62

NCAST PCAST NDESC PDESC

G1 16,41±3,37 a 133,98±36,69 C 0,56±0,82 c 2,04±3,18 c
G2 11,67±4,16 b 108,17±38,75 C 0 d 0±0 d
G3 17,29±3,78 a 165,82±44,37 B 0,49±0,89 c 2,44±5,08 bc

Continua...
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